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    Para a minha mãe, Patrícia, 


    por sempre estar ao meu lado e por nunca duvidar da minha capacidade de realizar os meus sonhos.
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    O ar estava pesado, denso, com o cheiro metálico do sangue e o perfume desbotado das ervas queimadas. Um homem, magro e exausto, não desviava os olhos do corpo inerte de sua esposa. O choro débil do recém-nascido ecoava pelo quarto como um som distante e insignificante.


    — Majestade, é uma menina... de novo — disse a parteira, embalando a criança em seus braços.


    — Tire esse monstro daqui — rugiu o rei. — Agora!


    — Sim, Alteza! — A parteira tremeu de medo pela vida daquela bebê e saiu com passos rápidos dos aposentos da rainha.


    O quarto era vasto, luxuoso, mas, naquele momento, nada ali parecia grandioso. A cama, de dossel esculpido e cortinas de veludo vinho, agora era um altar de morte. O linho branco dos lençóis estava manchado de escarlate, encharcado pela luta que a rainha não conseguiu vencer. Seu corpo jazia imóvel, pálido como mármore, os lábios entreabertos num último suspiro que nunca seria concluído. Os longos cabelos, outrora pretos e brilhantes, estavam embaraçados e úmidos, grudados à pele suada.


    — O que foi que eu fiz? — indagou o rei, observando os olhos sem vida de sua rainha em seu leito de morte. — O que fiz para merecer isso, Liana?


    Uma sombra tomou forma nos cantos do aposento. A escuridão se contorceu até se tornar uma figura alta, encapuzada, cujos olhos brilharam como brasas. A voz que ressoou foi feminina, mas aquilo não era uma mulher.


    O rei empertigou-se de temor.


    — O pacto está selado — sussurrou o ser, sua voz uma mistura de sedução e autoridade cortante. — Sua primogênita pertence a mim.


    O viúvo estremeceu, as mãos crispadas na beirada do leito.


    — Liana, o meu amor, está morta… — murmurou, sem saber se era um protesto ou o começo de uma prece.


    O ser inclinou a cabeça, os lábios se retorcendo em algo que poderia ser um sorriso.


    — O corpo dela pode estar frio, mas o pacto é mais antigo que sua dor, homem tolo. Onde está sua primogênita?


    O homem encarou o ser com olhos desolados.


    — Esse não era o trato! Era para ela viver! Você prometeu!


    O ser o olhou com desprezo.


    — Infelizmente, um tolo sempre será um tolo, e sobre isso, meu rei — disse, irônico —, não posso fazer nada.


    O viúvo fechou os olhos, um soluço preso na garganta.


    — O bebê…


    — Pouco importa — interrompeu o ser com desdém. — Ela nunca foi parte do trato.


    — Mas não era isso que queria? Uma do meu sangue? Aquela aberração tem o meu sangue!


    O ser deu a volta, inclinou-se sobre a mulher e, sutilmente, fechou seus olhos vidrados.


    — Seu sangue não me vale de nada. Sua criança mais velha está predestinada a ser grande, muito maior do que você já foi, e eu vou me certificar disso. No final das contas, ela é minha desde o momento em que aceitou meu presente.


    


    — Mas não era para ela ter morrido! — gritou o rei, com raiva.


    O ser começou calmamente a passar as mãos delicadas no rosto de sua amada.


    — Seu desespero não me aflige. — O ser o encarou. — Eu te dei muito mais do que você pediu, sabe disso. Infelizmente, há certas coisas que estão fora do meu alcance. Porém, não muda o fato de sua filha mais velha pertencer a mim. Onde ela está?


    — Eu não sei! Deve estar dormindo no berçário — disse, angustiado.


    Na porta, ouviu-se alguém bater.


    — Majestade! A bebê sumiu! Não sei como aconteceu. Eu a havia deixado no berço e fui procurar a ama de leite. Quando voltei, ela não estava mais lá…


    O rei a interrompeu, abrindo a porta só um pouco para que a criada não visse quem estava atrás. 


    — E a princesa? Onde ela está?


    — Deve estar dormindo, Sua Alteza! A bebê…


    — Não quero saber! Saia da frente!


    O rei seguiu para o berçário com uma premonição terrível no peito.


    O ar ficou pesado, como se o próprio ambiente estivesse contendo o ar que circulava. Sentiu um arrepio subir por sua espinha, e o cheiro de enxofre e algo podre tomou suas narinas.


    — Mas que diabos… — murmurou, os olhos arregalados percorrendo o quarto vazio.


    Os berços estavam revirados. O berço real, onde deveria estar sua filha mais velha, estava vazio, a almofada de penas afundada como se uma pequena cabeça houvesse repousado ali recentemente.


    Atrás dele, a respiração do ser se tornou mais evidente, quente e fétida contra sua nuca.


    — Ora, ora... mais uma vez o homem me decepciona. Achou que poderia me enganar? — A voz sibilante e grave soou, como se viesse de todos os cantos do quarto ao mesmo tempo.


    — Por favor, tenha piedade! Eu não tenho nada a ver com isso! Eu juro que não sei onde ela está! — implorou o rei aos pés da criatura.


    — Então eu mesma irei achá-la. Maldita velha imunda, ela pode até se esconder, mas não por muito tempo — disse, olhando para o horizonte vasto da floresta ao redor do castelo. — Seu tempo acabou, homem tolo! Enquanto a minha menina não estiver em meus braços, tudo que é seu agora é meu. Incluindo sua vida.


    O ar ao redor do rei pareceu vibrar e se retorcer, como se a própria realidade não suportasse a presença da criatura. Aos poucos, a escuridão tomou forma diante dele, e o que antes era apenas uma sombra sussurrante revelou seu verdadeiro rosto.


    Sua pele era como piche recém-derramado, reluzindo sob a luz trêmula das tochas. Seu crânio era alongado e deformado, com protuberâncias ósseas surgindo da testa como chifres quebrados. Os olhos, se é que podiam ser chamados assim, eram dois buracos profundos, vazios e insondáveis, sugando toda a luz ao redor.


    A boca se rasgou em um sorriso largo demais, esticando-se de um lado a outro do rosto, cheia de dentes irregulares, pontiagudos e amarelados, cada um deles de formato diferente, como se pertencessem a bocas diferentes costuradas em um único ser. Quando a criatura abriu a boca, o rei viu que não havia uma língua, mas sim algo que se contorcia, um amontoado de sombras vivas que pareciam ansiosas para escapar.


    A pele do monstro pulsava, como se algo estivesse rastejando logo abaixo da superfície, pequenas formas e garras tentando emergir. O cheiro que exalava era pútrido, um misto de carne apodrecida, enxofre e algo ainda pior, um fedor ancestral, antigo como o próprio tempo, capaz de fazer o estômago do rei se revirar.


    Então, a voz soou de novo, reverberando no berçário como um sussurro que se infiltrava nos ossos.


    — Você não pode fugir do que prometeu, Majestade. Eu vim buscar o que é meu.


    O vento soprou gelado, apagando as velas no aposento, e a escuridão se fechou ao redor deles.


  


  

    


    [image: ]


    [image: ]


  


  

    


    


    



    



    Capítulo 1 


    



    



    



    Uma movimentação debaixo de um pano atrás das moitas de jasmim chamou a atenção de Myriam, que foi até lá com um sorriso malicioso nos lábios. Quando puxou o pano, decepcionou-se ao ver uma de suas galinhas saindo do local, cacarejando.


    — Saia daqui, Charlotte! Por que não está com suas irmãs? — Irritada, expulsou a pobre galinha em direção ao galinheiro. — Eu não aguento mais, Elena! Apareça logo, eu já estou te procurando há horas — disse, exageradamente, enquanto olhava ao redor à procura de sua irmã.


    Observando as galinhas, seu rosto se iluminou quando ela se lembrou de um lugar onde ainda não havia procurado. O porão. 


    Como pude ter sido tão tola?, pensou Myriam. 


    É óbvio que sua irmã estaria escondida no lugar onde ela mais tinha medo na casa.


    Para Elena não suspeitar da chegada dela no porão, Myriam teve a ideia de entrar pelo alçapão, que ficava na parte traseira da casa. A maçaneta era simples e de ferro, desgastada pelo uso, mas ainda funcional. Havia uma fechadura de metal na parte central da porta, com um pequeno orifício embaixo, onde uma chave poderia ser inserida para trancar ou destrancar. A chave sempre ficava no vasinho de flores ali perto, para a sorte de Myriam.


    


    Ela abriu e desceu devagar pelas escadas em direção à escuridão.


    — Elena, eu sei que você está aí.


    Myriam esperou e esperou, mas, já que não recebeu nenhuma resposta, decidiu, apesar do medo, adentrar mais naquele poço de escuridão.


    Com passos leves e receosos, ela observava o local. O ar era espesso e cheio de poeira, com um odor levemente úmido e de mofo. Havia pouca luz natural, apenas uma pequena janela alta e estreita próxima ao teto, que permitia a entrada de uma fraca luz do sol durante o dia. Entre alguns móveis, como uma mesa de madeira e algumas cadeiras, havia uma estante de livros repleta de volumes antigos, com capas de cores desbotadas e páginas amareladas pelo tempo. Nas prateleiras, havia pilhas de livros e papéis, assim como alguns objetos esquecidos, como caixas velhas, quadros empoeirados e outras antiguidades.


    Sob seus pés, o chão era de terra batida, com algumas pedras e raízes de árvores. Havia teias de aranha espalhadas por todo o lugar, penduradas nas vigas de madeira do teto e nas paredes. O porão parecia um lugar abandonado. Myriam já sabia, é claro, que sua avó não tinha costume de limpar aquela parte da casa.


    — Elena, eu desisto. Já perdeu a graça essa brincadeira idiota!


    De repente, um sapo pulou em direção aos seus pés. Myriam gritou, não só pelo susto, mas porque aquele sapo não era como os da lagoa ali perto, onde ela e sua irmã costumavam nadar. Ele era pequeno, mas gordo e de pele enrugada e verrugosa. Sua coloração era predominantemente marrom-esverdeada, com manchas mais escuras espalhadas pelo corpo. Seus olhos eram grandes e saltados, com a pupila vertical e a íris amarela. Ele ficou em frente a Myriam e depois saiu saltitando, emitindo um som grave e rouco, que ecoava em um som gutural. Ela se estremeceu em calafrios com nojo do animal e se perguntou de onde aquele sapo havia surgido.


    Quando ela voltou em direção às escadas, querendo sair daquele lugar o mais rápido possível, ela ouviu:


    — Boo!


    Por reflexo, Myriam gritou, fechando os olhos e tapando os ouvidos com as mãos. Quando parou de gritar, sentiu seu coração bater a mil. Ela ouviu a irmã gargalhando e a encarou, irritada.


    — Não tem graça! — gritou, com lágrimas nos olhos.


    — Você tinha que ver sua cara, Myri — disse Elena, finalmente conseguindo recuperar o ar. — Foi muito engraçado.


    Myriam olhava para a sua irmã, que continuava rindo, com raiva e mágoa.


    — Não importa! — retrucou Myriam, sentindo-se constrangida. — Eu ganhei! Eu te achei.


    — Está enganada, irmãzinha. Você não me achou, porque não está valendo mais. Você demorou muito, com medo dos bichos do porão.


    Elena avançou contra Myriam, imitando um animal selvagem, tentando assustar a irmã.


    Myriam deu um passo para trás.


    — Para! Isso não é justo! Eu vou contar para a vovó!


    Ao mencionar a sua avó, ela chamou:


    — Crianças! Já chega de brincar. O almoço está pronto.


    Os rostos das duas meninas se iluminaram ao ouvir o som da voz de sua avó, principalmente ao anunciar a melhor hora do dia, o almoço.


    — Quem chegar por último vai ter que cuidar das galinhas — disse Elena, rapidamente, já em direção às escadas que davam acesso ao corredor dentro da casa.


    — Elena! Espere! — protestou a irmã mais nova, correndo logo atrás.


    A avó, Sissa, colocava os pratos na mesa redonda de madeira que ocupava a maioria do espaço no centro da cozinha. As duas meninas entraram correndo no cômodo pequeno e rústico, com paredes de pedra e um teto de madeira, sentindo o cheiro de comida boa que podia ser percebido de longe. Um aroma que trazia consigo a promessa de uma refeição deliciosa, que fazia seus estômagos roncarem de fome, preparada com cuidado e carinho da avó.


    — Meninas! Devagar. E não se esqueçam de lavar as mãos, a comida não vai embora — disse, em um tom sereno.


    Elena a ignorou e já foi em direção à mesa com o prato feito que sua avó preparou. Myriam, após lavar as mãos, andou cabisbaixa em direção ao colo de Sissa, que estava sentada pronta para almoçar.


    — O que houve, minha querida? Por que está com essa carinha?


    Observou a neta apontar com o pequeno dedo indicador para a irmã mais velha, que estava muito concentrada em sua comida para perceber.


    — Elena, o que você aprontou? — perguntou, com um semblante nada amigável.


    Apesar de já estar na terceira idade, Sissa ainda tinha bastante disposição e era bastante prática. Por isso, sabendo das travessuras da neta mais velha, não pensou duas vezes em repreendê-la.


    Elena a olhou sem entender, mas quando viu a irmã no colo da avó, riu com desdém.


    — O que fiz de errado agora? A Myriam é muito medrosa, só isso. — Ela olhou para a irmã. — Já está bem grandinha, tem que saber lidar com as consequências de seus atos — disse Elena, se sentindo superior a Myriam.


    — Elena! — repreendeu a avó. — Desde quando você sabe o que significa consequências? Quero que você seja mais tolerante com sua irmã. Ela só tem 8 anos.


    — E por eu ser dois anos mais velha, ela tem que me obedecer. Vai ter que cuidar das galinhas hoje.


    — Nada disso! E, enquanto eu estiver viva, eu tomo as rédeas por aqui. Você vai ajudar sua irmã.


    — Mas, vó…


    Sissa a interrompeu, fazendo um gesto com a mão pedindo silêncio.


    — Nem mais um piu — ordenou, enquanto direcionava Myriam para a sua cadeira. — Agora, vamos dar graças pela comida.


    — Dar graças a quem? Só se for a senhora que fez a comida — disse Elena, ainda irritada pela repreensão da avó.


    Sissa riu.


    — Oh, minha neta. Eu seria muito tola se achasse que conseguiria fazer tudo sozinha. E a senhorita sabe muito de quem estou falando.


    Contrariada, Elena finalmente se calou e deixou a avó fazer suas preces ao Mestre dos Destinos ou ao Imperador mais Elevado, Forte dos Fortes, como Sissa o chamava. Ela disse que este foi o mais importante e mais antigo imperador, além de Páramo.


    — Onde ele está agora, vovó? — perguntou a mais nova.


    Sissa passou a mão na cabeça de Myriam com ternura, colocando uma mecha de cabelo atrás de sua orelha.


    — Ele se foi há muito e muito tempo. Antes mesmo de sua velha avó nascer.


    — Ele não passa de uma lenda, ninguém nunca o viu. — Elena revirou os olhos.


    — Sim, uma lenda passada entre gerações, mas isso não quer dizer que ele nunca existiu. Como dizia a minha mãe…


    — Ele não pereceu de fato — interrompeu Elena —, apenas está desaparecido, mas a profecia diz que há de voltar em sua nova forma e blá-blá-blá.


    Sissa observa sua neta mais velha com reprovação.


    — O que foi agora? A senhora já falou isso mais de mil vezes, e eu já estou começando a acreditar que é inventado, até porque, como que a gente vai encontrar ele um dia se a senhora não nos deixa sair daqui?


    — Eu já lhe falei, Elena — disse Sissa com um semblante preocupado. — O mundo lá fora é muito perigoso.


    Elena não respondeu, pois não queria acreditar que sua avó estava certa. Apesar de ter medo, queria saber o que havia depois daquela estradinha que, uma vez por mês, sua avó seguia para voltar com panos e alguns alimentos que não tinha como plantar no campo. Pediu muitas vezes para acompanhá-la, mas Sissa sempre dava a desculpa de que alguém tinha que cuidar de Myriam ou porque era “perigoso demais”.


    Grande coisa, eu prefiro passar por perigos do que ficar nesse tédio eterno, pensou.
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    Mais tarde, as irmãs estavam cuidando dos animais que viviam soltos, enchendo baldes com água fresca e distribuindo ração e forragem. Por fim, as duas tiveram que cuidar das galinhas, para a má vontade de Elena. Além disso, elas conseguiam ajudar Sissa a cuidar dos jardins, arrancando ervas daninhas e plantando sementes, e também na colheita de frutas e verduras nos pomares e hortas.


    Mesmo reclamando, as meninas gostavam de ajudar sua avó nas tarefas do campo. Para elas, era uma aventura emocionante, pois era onde podiam explorar e aprender sobre a natureza enquanto brincavam, já que ali não tinha muito o que fazer. Pelo menos era isso que Elena pensava. Quando ela tinha a idade de sua irmã, ela não se importava muito, mas agora que estava crescendo, não via a hora de sair daquele lugar e descobrir o que havia lá fora.


    Ela estava com sua avó em meio às flores e árvores frutíferas, colhendo algumas frutas maduras e podando as plantas que precisavam de cuidado, enquanto Sissa explicava pacientemente como cuidar de cada planta e qual era a melhor época para colher cada fruta.


    De repente, Myriam, que estava um pouco longe dando milho para as galinhas, ouviu um barulho de rodas batendo no chão irregular, criando um ritmo constante e cadenciado, que parecia ecoar por todo o ambiente. O ruído era acompanhado pelo estalo de chicote, que reverberava no ar como um som agudo e instalado.


    


    — Vovó! Lena! Alguém está vindo! — Correu em direção a elas, com medo, pois não estavam acostumadas a receber visitas.


    — Quem? — disse Elena, com excitação na voz. — Quem será, vovó?


    Sissa se levantou e olhou apreensiva na direção da carruagem. À medida que se aproximava, os sons se tornavam mais nítidos e a vibração no solo aumentava, fazendo com que as pedras e o pó se levantassem em uma nuvem densa. Ela e a neta se entreolharam, e a menina percebeu a apreensão no rosto da avó, fazendo com que o seu sorriso sumisse na mesma hora.


    — Pegue a sua irmã e vá para o seu quarto — ordenou Sissa em voz baixa.


    Quando viu que Elena não reagia, respirou fundo.


    — Agora, Elena! Me obedeça! — ordenou novamente, empurrando suavemente Elena em direção à entrada da casa, virando-se para os visitantes que já estavam saindo da carruagem.


    Elena a olhou com raiva, mas obedeceu. Pegou a mão da irmã e, juntas, foram para dentro da casa.


    Quando chegou ao hall de entrada, soltou a irmã e foi direto para o quarto que dividia com Myriam. Era pequeno e aconchegante, com paredes de madeira rústica e um chão de tábuas polidas. As paredes eram decoradas com desenhos feitos pelas meninas, pregados com tachinhas. A maioria mostrava animais, flores e paisagens da região onde moravam.


    Duas camas de solteiro ocupavam a maior parte do espaço, por isso ficavam cada uma encostada em paredes opostas. Elas tinham lençóis brancos e cobertores de lã xadrez em tons de azul e verde. Uma pequena mesa de cabeceira ficava entre as camas. Um armário antigo de madeira ficava ao lado da porta e uma pequena escrivaninha de madeira com uma cadeira simples ocupava o canto oposto do quarto, onde a mais velha, Elena, gostava de desenhar e escrever em seu caderno.


    Na parede em frente às camas, havia uma pequena janela que tinha a vista da entrada da varanda, com cortinas floridas que deixavam a luz natural entrar durante o dia. Uma prateleira de madeira com alguns livros e brinquedos ocupava o espaço acima da janela. Um tapete felpudo e colorido cobria o chão.


    Quando Elena entrou, foi direto para a janela, para ver quem era o intruso. 


    Um intruso muito bem-vindo”, pensou.


    A mulher, que agora conversava com sua avó, estava vestida com roupas finas e luxuosas, feitas de seda e cetim, adornadas com joias e bordados de ouro. Seus cabelos estavam perfeitamente arrumados, presos em um penteado elaborado que exibia sua beleza e sofisticação. Ela tinha uma postura ereta e segura, transmitindo confiança e autoridade. Elena nunca vira nada assim antes. De onde estava, conseguia ouvir uma voz suave e melodiosa, mas não conseguia decifrar o que a mulher dizia. Ouvia apenas palavras soltas como “Sorelle”, “Precisam”, “Tempo”, “Cidade”.


    Maldito seja! Desse jeito, meus esforços vão ser inúteis, pensou Elena, que não via a hora de alguém chegar e tirá-la dali, como nas histórias encantadas que sua avó lia para ela e sua irmã. Ela sabia que existia mais. Tinha que existir mais e aquela mulher era a prova disso.


    — O que você está fazendo? — perguntou Myriam, que estava no batente da porta, observando a irmã.


    — Myri, vem ver! — chamou Elena, entusiasmada demais para responder.


    


    Myriam foi ao encontro de sua irmã na janela e olhou na direção do ponto que ela estava observando. 


    — Quem será que é?


    — Não sei, mas deve ser alguém importante. Olha para as roupas dela. — Apontou Elena. — Nunca vi estes tipos de tecidos antes.


    — Verdade. São tão lindos! Será que ela veio trazer alguns para nós? — perguntou Myriam, enquanto olhava para a irmã com expectativa.


    — Claro que não, Myri! Como consegue pensar em vestidos em um momento desses? — Elena revirou os olhos. — Ela veio nos salvar!


    — De quem nos salvaria? — perguntou, confusa.


    — Ora, da vovó e deste lugar, é claro!


    — Por que nos salvaria da vovó? Ela é boa.


    Elena encarou Myriam com desdém.


    — Como pode saber se nunca conheceu mais ninguém além de mim e da vovó? — indagou Elena.


    — Eu simplesmente sei — respondeu Myriam, convicta do caráter de Sissa.


    — Você é muito tola mesmo, sabia? — riu Elena, da ingenuidade da sua irmã.


    — Não sou, não. Você é que é! Como vai saber se a vovó é uma pessoa ruim se também não conhece mais ninguém?


    — Cale-se! Eu quero ouvir! — ordenou Elena, não querendo mais ouvir as reclamações de Myriam, pois a estava fazendo perder o foco.


    Contrariada, Myriam ficou quieta e começou a prestar atenção na conversa de sua avó com a mulher estranha, quando, de repente, a mulher notou as duas na janela, que ficava do lado da porta de entrada, e as encarou.


    As duas arfaram de susto e, rapidamente, se abaixaram, com vergonha de terem sido flagradas bisbilhotando.


    Myriam e Elena se entreolharam.


    — Será que ela nos viu? — indagou Myriam.


    — Não sei, mas acho que sim — respondeu Elena, sussurrando.


    Elena subiu um pouco a cabeça, mostrando apenas os olhos e a testa, e viu que a mulher estava indo embora. Ela soltou o ar que nem havia percebido que estava segurando.


    


    



    



    



    



  


  

    



    Capítulo 2


    



    



    



    Já era noite quando Elena se divertia correndo pela casa atrás de Myriam. Seus cabelos castanho-escuros voavam enquanto ela corria pela sala em busca de sua irmã mais nova. Parou por um momento, prestando atenção aos pequenos sons que vinham da cozinha. Com um sorriso travesso no rosto, ela se aproximou da porta, tentando não fazer barulho.


    — Te peguei! — exclamou, acreditando ter dado o bote em Myriam.


    Com um salto, ela se jogou para dentro da cozinha, mas Myriam já havia saído correndo pela outra porta que dava para o corredor.


    — Myri! Você não vai conseguir escapar de mim! — gritou Elena, ao mesmo tempo que ria e ouvia as risadinhas de sua irmã.


    Ela a perseguia, movendo-se rapidamente pelos cômodos da casa. O som de seus passos ecoava pelas paredes, enquanto ela tentava alcançar a irmãzinha. A cada esquina, ela esperava encontrar Myriam, mas ela sempre parecia estar um passo à frente. Elena não desistiu e continuou perseguindo-a com determinação, os olhos brilhando com a emoção da brincadeira.


    Finalmente, Elena encontrou Myriam escondida debaixo de sua cama, rindo. Elena sorriu de volta, satisfeita por encontrar a irmã. Com um rápido movimento, ela se jogou no chão, tentando agarrá-la, mas Myriam foi rápida e conseguiu escapar novamente, levantando-se e correndo pela porta do quarto.


    — Já chega de brincadeiras por hoje, meninas — disse Sissa, que estava em pé no meio do corredor, interrompendo a corrida das duas. — É hora do banho.


    — Mas, vó! — reclamaram, em uníssono.


    — Nada disso! Vamos, vamos — respondeu Sissa, rindo da teimosia das netas.


    Agora limpas e prontas para dormir, Elena e Myriam estavam deitadas em suas camas escutando mais uma das histórias encantadas que sua avó contava todas as noites. Elena se aconchegou em sua cama, puxando o cobertor até o queixo, enquanto Myriam segurava sua boneca de pano com força, com os olhos fixos na avó. Sissa estava sentada na beira da cama com um livro em mãos, enquanto falava com uma voz suave e envolvente.


    — E foi assim que o filho mais novo foi recebido pelo seu pai em sua casa, enquanto o mais velho fora o único que não aprovou a decisão do pai, entregando-se à amargura da inveja de seu coração. — A avó fechou o livro e olhou para as meninas, sorrindo. — Acho que já está na hora de dormir, minhas queridas.


    — Mas e o final feliz? — perguntou Myriam, com a voz embargada de sono.


    — Esse não tem final feliz — respondeu Elena. — Né, vovó?


    — De fato, não parece um final feliz. É uma história de arrependimento e perdão — disse. — Vocês sabem o que isso significa?


    


    As duas meninas balançaram a cabeça em sinal de negação. Os lábios de Sissa se levantaram em um sorriso discreto.


    — Significa amar. Um amor tão grande que nos é dado que nada nos resta além de nos arrependermos dos nossos erros e deixarmos o orgulho de lado, perdoando. — Ela segurou suas pequenas mãos. — Vocês me prometem que não vão deixar que destruam esse amor que sei que vocês têm em seus corações?


    — Sim, vovó — responderam, em uníssono.


    Sissa se levantou e deu um beijo na testa de cada uma.


    — Vó, quem era aquela mulher que veio aqui hoje à tarde? O que ela queria com a senhora? — perguntou Elena, de repente.


    Sissa parou por um segundo, olhando para o nada. Depois encarou Elena e disse:


    — Amanhã a gente conversa sobre isso — prometeu, com um sorriso triste. — Durmam bem, minhas queridas — sussurrou, enquanto observava as duas se entregarem ao sono.


    Ela finalmente saiu, encostando a porta do quarto. Após um tempo, Myriam começou a observar a irmã, que já estava com os olhos fechados.


    — Lena?


    — Hum? — respondeu sem abrir os olhos.


    — Você está acordada?


    Elena bocejou e se virou, ficando de frente para Myriam, abrindo os olhos em seguida.


    — O que foi?


    — Você não vai me deixar, né? — perguntou, tristonha.


    Elena pegou sua mão direita e a enroscou em sua mão esquerda.


    — Claro que não, Myri. Eu não iria embora sem você — disse Elena, tirando um sorriso sincero de Myriam. — Quem iria me amar senão você?


    — Eu também não teria ninguém para me amar.


    — Exatamente. Por isso precisamos ficar juntas — disse Elena, com os olhos já se fechando. — Para sempre.


    — Eu te amo, mana — disse Myriam em vão, pois Elena já estava dormindo para ouvir.


    

    [image: Desenho em preto e branco de uma mão segurando um lápis, com linhas que sugerem movimento.  Descrição gerada por IA]


    

    Myriam acordou com alguém agitando seu corpo com força. Levantou-se em um rompante quando se deparou com o rosto de Elena, que estava com uma expressão de desespero e tinha os olhos arregalados.


    — Precisamos sair daqui agora! — Elena gritou, agarrando a mão da irmã mais nova e puxando-a para fora da cama.


    Só então Myriam entendeu o que estava acontecendo à sua volta. Um fogo lambia as paredes de madeira e iluminava a escuridão da noite com um brilho alaranjado. O ar estava cheio de fumaça densa e começou a fazer seus olhos lacrimejarem e a sua respiração ficar ofegante. O crepitar das chamas e o estalo da madeira queimando enchiam o espaço enquanto ela corria pelo corredor de mãos dadas com Elena, procurando a saída pelo meio daquele fogo.


    — O que está acontecendo? Onde está a vovó? — perguntou Myriam.


    — Eu não sei! — gritou Elena, enquanto tentava se esquivar do calor sufocante, que fazia a pele das duas suar. Elas precisavam sair dali o mais rápido possível.


    


    Myriam parou os seus passos, de repente.


    — Ela deve estar no quarto! Vamos buscá-la!


    — Não! — gritou Elena, arrependendo-se logo em seguida, quando viu a expressão assustada da irmã. — Nós não temos tempo, Myri! Se ficarmos aqui, vamos morrer! Temos que ir embora. Agora!


    Dito isso, as duas voltaram a tentar achar a porta da saída, mas quando estavam quase lá, perceberam que o caminho já estava engolido pelas chamas. Tossindo, elas se afastaram.


    — Vamos pelo porão! — disse Elena, apressada. — Mais cedo, você tinha entrado pelo alçapão, não foi?


    Myriam assentiu, o corpo rígido, a garganta travada pelo medo.


    — Ótimo. Então, ele deve estar aberto para o quintal. Vamos.


    Elena a puxou pela mão, conduzindo-a por um corredor estreito até a porta que levava às escadas do porão. O ar ali era mais frio, carregado de um cheiro úmido de pedra antiga e poeira. Desceram rapidamente, os passos ecoando abafados conforme se afastavam do salão acima.


    No fundo do porão estavam as escadas que levavam ao alçapão por onde Myriam havia entrado antes. A tampa de madeira permanecia entreaberta, deixando passar uma fresta de ar noturno.


    O fogo, que antes avançava pelos corredores superiores, já não alcançava aquele ponto da casa. Ali embaixo, o ar ainda era respirável, fresco o bastante para não queimar os pulmões. Pela primeira vez desde que haviam fugido, não havia fumaça descendo pelas escadas nem calor lambendo as paredes de pedra.


    


    Estavam, ao menos por enquanto, fora do alcance das chamas.


    Quando começaram a subir os degraus rumo à saída, um estalo seco ecoou acima delas. Em seguida, vozes grossas ressoaram do outro lado da porta.


    As duas se assustaram, pois nunca ouviram vozes como essas antes.


    Elena segurou o braço da irmã, obrigando-a a parar no meio da escada. Permaneceram imóveis, presas à sombra, ouvindo, tentando entender quem estava acima.


    — Entre lá dentro e me traga a menina — disse uma das vozes assustadoras.


    — Mas comandan…


    — Agora! Não podemos perder tempo. Preciso dela viva.


    Elas estavam observando, escondidas, quando um deles se afastou. Não era nem como sua avó nem como aquela mulher. Parecia ter as mesmas características daqueles príncipes e guerreiros das histórias. Estava vestido com uma armadura de metal que cobria todo o corpo, com exceção do rosto, que era protegido por um elmo de ferro. Ele empunhava uma espada longa e afiada em uma das mãos e um escudo redondo na outra. Suas botas de couro eram reforçadas com placas de metal, dando um ar perigoso e imponente.


    — Um homem — disse Elena baixinho, mas não o suficiente para que o comandante não a ouvisse.


    Ele olhou em direção ao alçapão e arregalou os olhos de raiva quando as viu.


    — Peguem elas! Não deixem elas escaparem!


    Um grupo de homens com os mesmos trajes de combate começou a avançar.


    


    — Corra! — disse Elena, indo em direção à esquerda do campo, enquanto os homens vinham da direita, torcendo para que Myriam fizesse o mesmo.


    Mas já era tarde demais. Quatro homens haviam alcançado as duas e as jogaram no chão. A irmã mais nova desmaiou com a força do impacto, mas a mais velha lutou contra seus captores com unhas e dentes. Mas sua bravura não durou muito tempo, ela foi rapidamente imobilizada por eles.


    — Myri! — gritou Elena.


    Quando viu que a irmã não respondia, gritou mais alto.


    — Myri! — Tentava sair dos braços daqueles monstros gigantes. — Não! Me solta! Me solta!


    Um dos homens estava indo pegar Myriam quando o que parecia ser o comandante o repreendeu.


    — Não precisamos da mais nova. — Caminhou em direção à mais velha que estava gritando nos braços de outro soldado. — Essa ratinha aqui já basta.


    Elena cuspiu em seu rosto. Ele fez uma careta de nojo e raiva e o limpou com sua mão enluvada.


    — Me soltem! Deixem-nos em paz!


    O comandante apenas riu. Ele teria bastante trabalho pela frente.


    — Calem a boca dela e levem-na daqui. Coloquem-na na carroça.


    Eles avançaram rapidamente, cobrindo sua boca com uma mordaça para silenciá-la. Em seguida, amarram suas mãos e pés com cordas, deixando-a completamente indefesa. Elena começou a tremer de medo, com lágrimas nos olhos, enquanto tentava se debater, mas os homens a seguraram com força.


    — Andem, garotos! Não temos muito tempo! — Ele olhou para os outros dois soldados. — Vocês dois! Terminem de incendiar o resto.


    — Sim, senhor! — responderam, em uníssono.


    Os dois soldados imediatamente se apressaram para concluir a tarefa de incendiar o que restava, enquanto o comandante e os outros dois levavam a menina amarrada para longe dali.


    Um deles observou Myriam no chão e, de alguma forma, sentiu empatia pela menina. Certificou-se do paradeiro do comandante e, quando teve certeza de que ele não estava prestando atenção, pegou-a em seus braços e colocou suavemente seu corpo em um local um pouco mais longe, para que, de alguma forma, pelo menos, não fosse queimada.


    — Desculpa, menina — sussurrou.


    — Ei! O que você está fazendo? — perguntou o seu colega de trabalho.


    — Nada! Só estou me certificando de que ela está morta — mentiu, enquanto tampava o corpo da menina com seu corpo, para que ninguém a visse.


    O outro soldado o olhou desconfiado, mas resolveu não continuar o assunto.


    — Não demore muito! O comandante está impaciente hoje.


    — Pode ir na frente!


    O colega anuiu e foi andando para onde os outros estavam. Ele olhou uma última vez para o rosto inocente de Myriam e se levantou para ir embora.
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    Myriam acordou assustada, tossindo e se engasgando devido à fumaça que havia invadido seus pulmões. A escuridão que envolvia a pequena casa agora era cortada pelas chamas que consumiam tudo ao seu redor. Sem entender o que estava acontecendo, ela tentou se levantar, sem sucesso. Sentia como se o seu peso tivesse dobrado.


    O fogo já tinha tomado conta de grande parte da casa, as chamas se propagaram por todo o telhado. A fumaça foi elevada para o céu, criando uma nuvem escura sobre o local. A casa estava envolta em uma aura amarelada e laranja, com chamas que se espalhavam pelas paredes de madeira, iluminando a noite. O que antes era um lugar calmo e sereno agora era um inferno ardente. A madeira queimava com um estalo alto e crepitante, criando uma cacofonia de sons que ecoavam por toda a área. As chamas dançavam no ar, criando padrões caóticos e imprevisíveis.


    A cena era devastadora. O lugar que Myriam conhecia desde criança, onde passou momentos felizes ao lado de sua avó e irmã, agora era apenas um amontoado de destroços. Ela sentiu uma dor profunda em seu peito, como se o mundo tivesse caído sobre ela. As paredes de madeira, outrora bonitas e bem-cuidadas, agora estavam carbonizadas. A fumaça negra e densa tornava o ar insuportável para respirar e dificultava a visibilidade da pequena Myriam.


    Com muito esforço, conseguiu se manter em seus próprios pés.


    — Vovó? — chamou em meio às tosses, andando devagar pela grama, agora queimada, que cercava a casa. — Onde você está?


    Quanto mais percebia o que estava acontecendo, maior se tornava o seu medo, então, começou a gritar pela avó, na esperança de que ela aparecesse e a tirasse dali.


    Tentou se lembrar do que havia acontecido, mas tudo o que vinha à sua mente eram imagens parecidas com monstros e vozes que nunca tinha ouvido antes, misturadas com a tão familiar de sua
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